
Nº 2.737 (Ano C/Branco)       3º Domingo da Páscoa        04 de maio de 2025
Ano Jubilar 2025 - Peregrinos de esperança

LANÇAI AS REDES E ACHAREIS

- Preparar e deixar em destaque alguns cartazes: "Parti-
lhar é fazer comunhão", "Não temas", "Somos testemu-
nhas: nós e o Espírito Santo", "Jesus nos guia no cami-
nho da missão" e os símbolos: redes, peixes, pão e outros
ligados à Liturgia do dia.
- Enquanto a equipe canta o refrão: "Ressuscitou de ver-
dade..." nº 54, faz-se o acendimento do Círio e das velas
do altar.
- Na procissão de entrada, o coordenador ou alguém da
equipe de liderança entra com o Lecionário ladeado de
velas e flores. Se quiserem, poderão entrar com os carta-
zes na procissão de entrada.

01. ACOLHIDA
C. Sejam bem-vindos, irmãos e irmãs! Na alegria
e fé no Cristo Ressuscitado, reunimo-nos, em obe-
diência a Deus, para celebrar o Domingo do Se-
nhor. Alegres, cantemos.

02.CANTO
O ressuscitado vive entre nós... nº 227

03. SAUDAÇÃO
D. Na alegria do Cristo Ressuscitado, saudemos a
Santíssima Trindade: Em nome do Pai, e do Fi-

lho e do Espírito Santo. Amém.
D. O Deus da esperança, que nos cumula de toda
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito
Santo, esteja convosco.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. A nossa alegria está no Senhor ressuscitado!
Neste 3º Domingo da Páscoa somos chamados
pelo Ressuscitado a viver nossa missão com confi-
ança. Nas mãos do Pai, teremos nossa vida trans-
formada pela nossa fé em Cristo Jesus e seremos,
na Igreja, testemunhas desse Amor Paternal. A pro-
posta de Jesus encontra eco nos corações corajo-
sos e tementes a Deus e a todos que se mantiverem
fiéis ao projeto do Pai, Ele dará a vitória final. Em
sintonia com os ideais de justiça, como peregrinos
de esperança, somos convocados a lançar as re-
des contra um sistema egoísta que gera a opres-
são. Nossa missão é nos colocar ao lado de Jesus,
o Senhor da vida, testemunhando a comunhão.

05. DEUS NOS PERDOA
D. No dia em que celebramos a vitória de Cristo
sobre o pecado e a morte, também nós somos con-
vidados a morrer para o pecado e ressurgir para
uma vida nova. (silêncio)
Eu canto a alegria, Senhor... nº 231
D. Deus todo-poderoso, tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. O Senhor está vivo entre nós, caminha conosco
e manifesta seu amor. Louvemos e exultemos de
alegria pela vida nova que Ele nos concede cantan-



do.
Glória, glória, glória a Deus... n° 250

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal
D. Ó Deus, o vosso povo sempre exulte pela
sua renovação espiritual.  Alegrando-se com a
restituição da glória da adoção divina, possa,
com firme e grata esperança, aguardar o dia
da ressurreição. Por nosso Senhor Jesus Cris-
to, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e
reina, na unidade do Espírito Santo, por todos
os séculos dos séculos. Amém.

08. DEUS NOS FALA
D. O Senhor Ressuscitado vem ao nosso encontro
com sua Palavra. Por ela, somos reconduzidos ao
caminho da fé. Reconheçamos o Senhor que agora
nos vem falar. Ouçamos com atenção.

PRIMEIRA LEITURA: At 5,27b-32.40b-41

L.1 Leitura dos Atos dos Apóstolos.

SALMO RESPONSORIAL: 29(30)
Refrão: Eu vos exalto, ó Senhor, porque vós
me livrastes.

SEGUNDA LEITURA: Ap 5,11-14

L.2 Leitura do Livro do Apocalipse de São
João.

EVANGELHO: Jo 21,1-19

CANTO DE ACLAMAÇÃO
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
V. Jesus Cristo ressurgiu, por quem tudo foi cria-
do; ele teve compaixão do gênero humano.

Evangelho de Jesus Cristo segundo João.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Neste domingo, a Palavra que nos é comunicada
convida-nos, como comunidade cristã a assumir o
projeto de Jesus e a sermos obedientes à sua Pala-
vra. Pelo Espírito Santo, somos animados a seguir
com fidelidade aos ensinamentos do Ressuscitado,
enfrentando o medo, que por vezes nos paralisa.
Somos guiados a superar os obstáculos, a suportar

os sofrimentos e a manifestar a alegria por meio da
fé na missão a que nos foi confiada. São atitudes
que expressam a vida nova em Cristo.
- Na segunda leitura, do Livro do Apocalipse, nos
é apresentado que mesmo diante das perseguições,
faz-se necessário viver a esperança cristã. Com o
Cordeiro imolado, somos convidados a reanimar a
fé das comunidades. O Cordeiro expressa Jesus,
que é realeza e está sentado no trono. Com isso, a
visão de São João, aponta para uma grande liturgia
no céu: "milhares de anjos entoam um hino ao Cor-
deiro". As sete atribuições dadas ao Cordeiro: po-
der, riqueza, sabedoria, força, honra, glória e lou-
vor, revelam a grandiosidade e perfeição do Se-
nhor e com Ele a superação de toda dor, tristeza e
sofrimento.
- O Evangelho mostra que os discípulos estão a
pescar. Contudo o grupo liderado por Pedro en-
frenta dificuldades. É noite e a pesca é vazia. Sem
Jesus, tudo é escuridão. Sem Ele, todo esforço não
serve de nada. O grupo, desanimado, expressa
medo e cansaço e o dia amanhece. O Ressuscita-
do aparece próximo ao mar, mas a falta de fé e o
desânimo impedem que Jesus seja reconhecido.
Logo, ao ouvi-lo, o reconhecem e obedecem. Com
Jesus à frente, guiando, a pesca é frutuosa. Pedro
também obedece a Jesus: salta no mar e enfrenta
os desafios da missão e vai "pescar gente". Os ou-
tros discípulos também são chamados a viver, por
amor, a mesma missão. Em terra firme, os discípu-
los são fortalecidos pela Palavra do Senhor Jesus e
ele os questiona para que saiam do conformismo e
se lancem na missão. Pedro, logo confirma a im-
portância de fazer a vontade do Senhor, sendo
obediente, cuidando do próximo, enfrentando as
dificuldades que aparecerão no caminho da mis-
são. É preciso perseverar com esperança nos ca-
minhos do Senhor. Sair da margem, implica, muitas
vezes, nadar para águas mais profundas. Sair do
que é de costume, do que é mais fácil fazer. Assim
devemos ser nas comunidades: nos guiar por Je-
sus, sem medo e desânimo, levando a todos a Pa-
lavra de Deus, com ações evangelizadoras que pro-
movam a Boa Nova. Os discípulos sabem que obe-
decendo ao Ressuscitado, devem servir unicamen-
te a Deus Pai: "É preciso obedecer a Deus, antes
que aos homens". Jesus experimentou a obediên-
cia e todos os discípulos devem fazer o mesmo.
Eles são convidados a amar e servir a exemplo do
Mestre, o Ressuscitado.



- Ainda vale lembrar que o serviço a Deus não eli-
mina os sofrimentos. Os desafios aparecem na mis-
são que é assumida por amor ao Reino. Neste Ano
Jubilar, a Esperança que não nos decepciona deve
nos manter firmes na missão. Toda Comunidade é
convidada a caminhar como peregrinos de espe-
rança testemunhando o Reino de justiça e paz que
o Ressuscitado nos oferece. Jesus é o que vive para
sempre e fortalece a sua Igreja. Nele podemos
confiar!

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Na certeza que Cristo vive e caminha conosco,
renovemos o desejo de viver a fidelidade aos man-
damentos de Deus. Professemos a nossa fé: Creio
em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Irmãos e irmãs, confiantes no amor infinito de
Deus por nós, elevemos a Ele as nossas súplicas
dizendo a cada prece: Deus da Esperança,
escutai o vosso povo.
L.1 Deus de bondade, anime cada dia mais nossos
pastores, o Papa, os Bispos, os Padres para que
possam conduzir a todos no caminho da fé e da
esperança, sempre firmes e autênticos em sua mis-
são. Nós vos pedimos.
L.2 Senhor, fortalecei a vossa Igreja em sua mis-
são, conservai os leigos e leigas de nossas comuni-
dades, bem como os religiosos e religiosas e ou-
tros consagrados na dedicação missionária e no
anúncio do vosso Reino. Nós vos pedimos.
L.1 Senhor da Esperança, guiai os governantes,
para que sejam construtores da paz e da justiça, e
procurem servir sempre com igualdade ao anseio
do povo, a missão a que lhes foi confiada. Nós vos
pedimos.
L.2 Deus da vida, dai saúde, paz e perseverança
ao nosso Bispo emérito Dom Aldo Gerna, que no
dia 7 comemora seu aniversário natalício. Que seja
revigorado pela alegria verdadeira do Cristo Res-
suscitado. Nós vos pedimos.
L.1 Senhor, olhai com misericórdia pelos que so-
frem por causa do egoísmo, da ganância e do de-
sejo desenfreado do lucro que geram a má distri-
buição do bem comum. Nós vos pedimos.
D. Aceitai, Senhor, os dons da vossa Igreja em festa
e concedei o fruto da eterna alegria a quem destes
motivos de tão grande júbilo. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Nossos talentos e dons, dízimo e ofertas são
ações concretas para a evangelização. Jesus nos
convida a não ter medo e a sair da margem para
avançarmos no caminho da evangelização. Num ges-
to de partilha e solidariedade, apresentemos no al-
tar do Senhor nossa vida, dízimo e ofertas. Can-
tando: Ofertamos ao Senhor nº 511.

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Senhor, nós vos louvamos e cremos que o tem-
po da Páscoa é o momento para renovarmos nos-
sa fé e nossa esperança. Nós vos damos graças,
Senhor, porque neste dia nos possibilitou escutar
vossa Santa Palavra e encontrarmos o Ressuscita-
do que se revela nos sinais da partilha do pão e da
pesca milagrosa!
Refrão: Cristo, nossa Páscoa, foi imolado,
aleluia! Glória a Cristo Rei ressuscitado,
aleluia!
C. Em comunhão com a Igreja, neste Ano Santo,
nos reunimos pelo Espírito Santo, em torno do Cor-
deiro Imolado, que vive para sempre. A Ele glorifi-
quemos e damos graças, pois nos alimenta com a
Palavra e o Pão. Queremos nos dispor a seguir o
Senhor como testemunhas da ressurreição, pere-
grinos de esperança.
Refrão: Cristo, nossa Páscoa, foi imolado,
aleluia! Glória a Cristo Rei ressuscitado,
aleluia!
D. Louvor a vós, Cristo Jesus, que reanima e for-
talece a caminhada dos discípulos e discípulas por
sua Palavra que fortalece nossa obediência a Deus.
Ela nos ajuda a reconhecer a vossa presença na
vida em comunidade, nos chama a partilhar os dons
e nos desafia reconhecer e a amar o Senhor como
nosso Salvador. Senhor Jesus, vós sois o Cordeiro
Santo por nós imolado e ressuscitado: concede-
nos a graça de ressuscitar dia a dia para uma vida
solidária com o próximo.
Refrão: Cristo, nossa Páscoa, foi imolado,
aleluia! Glória a Cristo Rei ressuscitado,
aleluia!
C. Nós vos louvamos, ó Cristo, nosso irmão, por-
que sois o verdadeiro Cordeiro que tira o pecado
do mundo e nos dá a vida. Vós nos chamais a per-
der o medo, a vencer as incertezas e a lançar redes
em águas mais profundas. Damos-vos graças por
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escutar vossa Santa Palavra que nos conduz no ca-
minho da verdade e da vida!
Refrão: Cristo, nossa Páscoa, foi imolado,
aleluia! Glória a Cristo Rei ressuscitado,
aleluia!
D. Aceitai Senhor nossos louvores. Que cantemos
sempre vossa bondade e misericórdia para
conosco. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Como filhos e filhas do mesmo Pai, e irmãos em
Cristo Jesus, o Ressuscitado, rezemos juntos: Pai
nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Reconhecendo o Cristo Ressuscitado, sejamos
sinal da Boa Nova da paz e da alegria. Num gesto
fraterno, saudemo-nos uns aos outros.
Irmão, minha paz eu te dou... nº 547

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Disse Jesus a seus discípulos: "Vinde, comei!
E tomou o pão e lhes deu, aleluia" (cf. Jo 21,12-
13). Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do
mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- A mesa tão grande... nº 688

17. ORAÇÃO
D. Senhor, olhai com bondade o vosso povo e

fazei chegar à incorruptível ressurreição da
carne aqueles que renovastes pelos sacramen-
tos da vida eterna. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

18. AVISOS
- 30/04 a 09/05 - 62ª Assembleia Geral da CNBB.
Estejamos unidos em oração.
- 11/05 - Dia das Mães - Preparar uma homena-
gem para as mães com a catequese.
- 11/05 - Dia mundial de oração pelas vocações -
Rezemos pelas vocações na Igreja. Obs.: Conhecer,
ler e divulgar a mensagem do Papa para este dia.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. O Deus, que pela ressurreição do seu Filho úni-
co vos deu a graça da redenção e vos adotou como
filhos e filhas, vos conceda a alegria de sua bênção.
T. Amém.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Obedientes à Palavra de Deus, anunciando o
amor do Cristo ressuscitado, ide em paz, e o Se-
nhor vos acompanhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
Aleluia... Hoje a morte foi... nº 764

Leituras para a Semana
2ª At 6,8-15 / Sl 118(119) / Jo 6,22-29
3ª At 7,51–8,1a / Sl 30(31) / Jo 6,30-35
4ª At 8,1b-8 / Sl 65(66) / Jo 6,35-40
5ª At 8,26-40 / Sl 65(66) / Jo 6,44-51
6ª At 9,1-20 / Sl 116(117) / Jo 6,52-59
Sáb.: At 9,31-42 / Sl 115(116B) / Jo 6,60-69


